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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 1 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”. Um espaço plural de diálogos, haja 
vista, a amplitude e abrangência da temática em questão.  A Educação, em todos os seus 
seguimentos é cercada de desafios, e esses, na maioria das vezes vão além dos espaços 
escolares e estão intrinsicamente ligados a sociedade como um todo. 

Uma obra, organizada em 17 capítulos que versam sobre a organicidade e integração 
da educação em vários contextos e temáticas, trazendo à tona resultados de pesquisas 
e trabalhos diversos desenvolvidos por pesquisadores nos mais diferentes contextos. 
Socializar esses resultados, é propagar conhecimentos, que por sua vez, é de vital 
importância para que a educação cumpra seu papel social.   

Uma obra, cercada pela experiência e pela prática de pesquisadores que promovem 
o diálogo da educação com as tecnologias e seus artefatos, o que pode ser visto, como 
uma possibilidade de colaboração no aprimoramento de estratégias e aprendizagens, 
que podem vir contribuir no desenvolvimento de alunos e dos profissionais da educação. 
A riqueza e amplitude dos capítulos nos leva a refletir sobre: juventude, gênero, violência, 
assédio, estratégias de ensino, metodologias ativas, gestão, leitura, educação especial, 
ensino superior, planejamento estratégicos dentre outros. Isto dito, desejamos a todos, 
uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Paulo Cezar Borges Martins 
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QUAL O PERFIL DOS ALUNOS QUE QUEREMOS NO 
ENSINO SUPERIOR?

CAPÍTULO 14
doi

Jemmla Meira Trindade Moreira

RESUMO: Este artigo analisa a relação entre o 
processo seletivo de entrada nas Universidades 
Públicas deste a criação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) e o número de 
concludentes. A fundamentação teórica foi 
pautada em esclarecer a evolução do ENEM. 
No tocante aos aspectos metodológicos, trata-
se de uma pesquisa de natureza inquietante do 
desconforto que é a situação atual, um número 
cada vez maior de alunos atingindo o Ensino 
Superior mas que não estão conseguindo 
conclui-lo. Os resultados evidenciam que algo 
precisa ser feito para que não seja levada 
à uma responsabilidade das Universidades 
Públicas resolverem esse inchaço de alunos 
que se acumulam nas Universidades Públicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior, ENEM, 
Perfil 

ABSTRACT: This article analyzes the 
relationship between the selection process 
at the Public Universities since the creation 
of national high school exam (ENEM) and the 
number of graduates. The theoretical foundation 

was based on clarifying the evolution of ENEM. 
Regarding the methodological aspects, it is a 
research of a disturbing nature of the discomfort 
that is the current situation, an increasing 
number of students reaching Higher Education 
but who are not able to complete it. The results 
show that something needs to be done so that it 
is not the responsibility of Public Universities to 
resolve this swelling of students who accumulate 
in Public Universities.
KEYWORDS: Higher Education, ENEM, Profile

1 | 	INTRODUÇÃO

Pessoalmente, como professora do 
ensino superior há 5 anos, vi o ENEM ocupando 
um lugar cada vez mais importante no cenário 
como forma de ingresso no ensino superior, 
porém me preocupa muito, pois facilita a 
entrada no aluno nas Universidades Públicas, 
que estão cada vez mais com um número 
maior de estudantes ingressantes, porém não 
tem melhorado as estatísticas tanto de alunos 
egressos como de qualidade de alunos que 
estão entrando nos cursos superiores.

Os estudantes estão ingressando muitos 
jovens no Ensino Superior, isso tem sues 
pontos positivos, porém sem maturidade para 
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designar a vida acadêmica. Muitas vezes escolhem os cursos por disponibilidade de 
vagas ou pontuação do ENEM fazendo com que desistam facilmente de sua escolha e 
abandonam o curso.

Aqui neste trabalho mostro o levantamento dessa inquietação: Se o ENEM foi 
desenvolvido para avaliar o Ensino Médio e tem verificado várias falhas neste, como 
poderá ser utilizado para progredir em seus estudos com estas dificuldades? Passando a 
frente meramente pelas oportunidades sistemáticas e levando estas prerrogativas para o 
Ensino Superior? 

2 | 	METODOLOGIA

Neste artigo foi realizado um levantamento bibliográfico de publicações existentes 
sobre o tema deste trabalho, principalmente relacionados com estatísticas e avaliações 
do ENEM. E levantamento quantitativo de dados comparativos disponibilizados no INEP.

3 | 	RESULTADOS

3.1	O Exame Nacional do Ensino Médio — ENEM

O Enem foi criado em 1998 como ênfase a avaliação do perfil de saída dos egressos 
do ensino médio. Seu objetivo principal é proporcionar uma avaliação do desempenho 
dos alunos, ao término da escolaridade básica, segundo uma estrutura de competências 
associadas aos conteúdos disciplinares, que se espera tenha sido incorporada pelo aluno, 
para fazer frente aos crescentes desafios da vida moderna.

A estrutura conceitual de avaliação do Enem vem se aprimorando desde sua primeira 
aplicação, tendo como referência principal a articulação entre o conceito de educação 
básica e o de cidadania. É uma única prova, multidisciplinar, com uma redação e 63 
questões objetivas, baseadas numa matriz de cinco competências e 21 habilidades, 
não dividida, portanto, por disciplina, como é o caso da maioria dos demais exames. O 
Enem segue as orientações da reforma do ensino médio e contempla as diretrizes dos 
Parâmetros Curriculares do Ensino Médio, ao demonstrar, por meio de uma prova, como é 
possível trabalhar os diferentes conteúdos numa perspectiva transdisciplinar, privilegiando 
a aprendizagem a partir da resolução de problemas de temáticas presentes no contexto 
pessoal dos alunos e social da escola e do meio onde estão inseridos.

As cinco competências avaliadas no Enem contemplam:
•	 domínio da língua portuguesa, domínio das linguagens específicas das áreas ma-

temática, artística e científica;

•	 aplicação de conceitos para a compreensão de fenômenos naturais, processos 
histórico-geográficos, produção tecnológica e manifestações artísticas;
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•	 utilização de dados e informações para tomada de decisões diante de situações-
-problema;

•	 construção de argumentação consistente;

•	 capacidade de elaboração de propostas de intervenção na realidade, respeitando 
valores humanos e considerando a diversidade sociocultural do país.

É crescente o número de universidades e outras instituições de ensino superior que 
utilizam seus resultados como parte dos critérios de seleção de candidatos aos cursos de 
graduação.

Desde 2004, o ENEM é utilizado como critério de seleção para os estudantes que 
pretendem concorrer a uma bolsa no Programa Universidade para Todos (ProUni). Além 
disso, cerca de 539 Instituições de Ensino Superior (IES), já usam o resultado do exame 
como critério de seleção para o ingresso no ensino superior, seja complementando ou 
substituindo (total ou parcialmente) o vestibular

Em 2010, o Ministério da Educação (MEC) apresentou uma proposta de reformulação 
do ENEM e sua utilização como forma de seleção unificada nos processos seletivos das 
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). No que tange ao novo ENEM, este é 
composto por testes de rendimento (provas) em quatro áreas do conhecimento humano, 
a saber: a) linguagens, códigos e suas tecnologias (incluindo redação); b) ciências 
humanas e suas tecnologias; c) ciências da natureza e suas tecnologias; e d) matemática 
e suas tecnologias. Cada grupo de testes será composto por 45 itens de múltipla escolha, 
aplicados em dois dias, constituindo, assim, um conjunto de 180 itens. A redação deverá ser 
feita em língua portuguesa e estruturada na forma de texto em prosa do tipo dissertativo-
argumentativo, a partir de um tema de ordem social, científica, cultural ou política.

Nesse âmbito há que esclarecer que as IFES possuem autonomia e, como tal, 
poderão optar entre quatro possibilidades de utilização do novo ENEM como processo 
seletivo, a saber:

•	 Como fase única, com o sistema de seleção unificada, informatizado e on-line;

•	 Como primeira fase;

•	 Combinado com o vestibular da instituição;

•	 Como fase única para as vagas remanescentes do vestibular.

Nesse âmbito, foi criado o Sistema de Seleção Unificada (Sisu), que é um sistema 
informatizado, gerenciado pelo MEC, por meio do qual as IFES participantes selecionarão 
novos estudantes exclusivamente pela nota obtida no ENEM de 2009.

O tema central deste trabalho é mostrar que o ENEM da forma que está sendo 
utilizada está dando oportunidade do aluno ingressar no Ensino Superior mas não dá 
suporte para dá andamento ao curso ou mesmo conclui-lo.

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) entre muitas finalidades tem como 
viabilizar o acesso à Educação Superior sendo usado como mecanismo único, alternativo 



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira Capítulo 14 138

ou complementar.

3.2	Ensino Superior

Além das Universidades Públicas tem-se as Universidades particulares que também 
utilizam o ENEM como critério de seleção de seus alunos.

Segundo Dubet, deve-se ter cuidado ao quantificar a democratização do Ensino 
Superior, pois não devemos levar e consideração somente a massificação do mesmo. 
Outros critérios devem ser considerados como: que categorias sociais se beneficiaram 
da massificação; às desigualdades internas do ensino superior: os estudantes são mais 
numerosos, mas acessam níveis muito desiguais nesse sistema e finalmente, é preciso 
analisar a democratização do ensino superior em termos de utilidades acadêmicas: qual 
o valor dos diplomas no mercado de trabalho?.

Assim, as estatísticas de que o quantitativo de matriculas crescem, como mostram 
os relatórios do ENEM, não dá suporte para classifica-lo como a melhor opção.

Pela primeira vez, o Censo da Educação Superior traçou um perfil dos estudantes ao 
longo da graduação, considerando as taxas de permanência, conclusão e desistência. Os 
dados relativos ao ano de 2015, divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), revelam um acréscimo desordenado na taxa de desistência do curso 
de ingresso, na avaliação da trajetória dos alunos entre 2010 e 2014. Em 2010, 11,4% 
dos alunos abandonaram o curso para o qual foram admitidos. Em 2014, esse número 
chegou a 49%.

Em relação à desistência do curso, ainda referente ao Censo da Educação Superior 
de 2015 Censo, o então Ministro da Educação José Mendonça Bezerra Filho comentou: 

“Este Censo da Educação Superior reforça a tese de que há uma necessidade muito 
grande de reforma do ensino médio no Brasil. A mudança, proposta pela Medida 
Provisória nº 746/2016, terá um impacto direto nos indicadores do ensino superior”.

“O Brasil tem apenas 8% dos alunos do ensino médio em programas vocacionais. A 
falta de orientação contribui para que haja uma desistência significativa dos jovens que 
ingressam no nível superior”

Após este relatório algumas propostas ao ENEM já foram modificadas visando estas 
possibilidades, mas tudo relacionado somente ao processo seletivo e poucas ações 
relacionadas a qualidade do ensino.

	 Antes de analisar o perfil do estudante, no entanto, convém observar, ainda que 
rapidamente, os dados que mostram uma crescente aceitação dos Institutos na utilização 
do ENEM desde 1998.
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Figura 1: Evolução das Instituições no ENEM.
Fonte: Dilvo Ristoff, O novo perfil do campus brasileiro: uma análise do perfil socioeconômico do estudante de graduação. 

Segundo Dilvo Ristoff, o crescimento ocorrido nas duas últimas décadas. O número 
de instituições, por exemplo, como se verifica na Figura 1, cresceu de 893 em 1991 para 
2.416 em 2012, representando um crescimento de 171%.

Para Maria Helena Guimarães de Castro, presidente do Inep entre 1995 e 2001, 
a adesão das instituições de ensino superior ao Enem foi um fator determinante para 
incentivar a participação dos alunos no exame. Na segunda edição do exame, mais de 
348 mil se inscreveram e destes, 316 mil fizeram as provas. O índice de abstenção foi de 
apenas 8,9%, bem abaixo do medido no ano passado: 26,5%.

Observa-se que as matrículas cresceram de pouco mais de 1,5 milhão para mais de 
7 milhões no período, representando um crescimento de cerca de 350%. O crescimento se 
dá em grande parte pelo setor privado, especialmente no período de 1999 a 2003, quando 
as matrículas cresceram 66%, quatro vezes mais do que nos quatro anos seguintes. O 
setor público retoma um ritmo de crescimento superior ao do setor privado apenas nos 
últimos três anos do governo Dilma. Mesmo com este crescimento do setor público, no 
entanto, a graduação brasileira, em função da forte participação do setor privado, se 
mostra em flagrante contraste com os demais níveis de ensino1, todos eles, do ensino 
fundamental ao doutorado essencialmente públicos. Cabe destacar, ainda, que cerca de 
15% das matrículas da graduação pertencem hoje à modalidade de educação à distância.

Desde a sua criação, o sistema de seleção à Educação Superior no Brasil converteu-
se em um problema complexo, impregnado por barreiras às vezes ocultas, mas bastante 
eficientes. 

Conforme expôs Cunha (1982), na medida em que se elevou o quantitativo de 
candidatos aos cursos superiores, por meio desse mecanismo de seleção ora se procurou 
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expandir, ora se procurou conter a demanda. Desse modo, tal como um pêndulo, ele 
se deslocou da posição de abertura para a de fechamento, atendendo às necessidades 
políticas e econômicas de diferentes momentos históricos.

O número de Institutos vem crescendo a cada ano com os formatos de adesão ao 
programa são diferenciados por Universidade, o Super Vestibular listou as universidades 
públicas que vão usar o Enem 2017 e outras edições. 

Figura 2: Distribuição regional das Universidades Pública no ENEM 2017.
Fonte: Super Vestibular, 2018.

Como mostrado na Figura 2, as tendências nas diferentes regiões variam: nas 
regiões Norte e Nordeste há uma maior adesão, 63 e 89% e na Região Centro-Oeste, 
Sul e e Sudeste na faixa de 50% que usam o ENEM como o único processo seletivo. As 
demais apresentam uma avaliação especifi ca por área e/ou processo de seleção interno. 
Mesmo com este crescimento do setor público, no entanto, a graduação brasileira, está 
infl ando a quantidade de alunos matriculados e que não correspondem ao quantitativo de 
alunos concluintes. 

Neste estudo busca-se gerar uma discussão, mediante a análise das matriculas e 
concluintes que algo precisa ser pensado para que não se torne um efeito bola de neve, 
que só cresce, e que no futuro estas ações irão cair sobre as metodologias aplicadas no 
Ensino Superior. Entrando no discurso que o problema está nos professores do Ensino 
Superior como cita Souza et al (2013) mostram seus resultados indicando que papel do 
professor contribui signifi cativamente para a evasão, enquanto o número de alunos que 
entram nas Universidades Públicas está crescendo e participando de uma estatísticas 
não de qualidade e simplesmente por quantidade. 
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Figura 3: Comparativo dos Matriculados e Concluintes das Universidades Públicas no período de 1994 
a 2016.

Fonte INEP/ MEC (1994-2016)

Na Figura 3, mostra o levantamento de matriculados e concluintes desde 1994, 
quando o método seletivo era o vestibular tradicional até 2016 já usando o ENEM como 
processo seletivo. Pode-se observar que a proporção matriculados/concluintes em 1994 
era de 13% para as Universidades Públicas e em 2016 esta proporção caiu para 12%, 
estes valores estão muitos próximos porém observa-se que o procedimento de avaliação 
de ingressantes nos Cursos Superiores não equivalem para um aumento no número de 
concluintes e somente eleva o número de matriculados cada vez mais.

Na Figura 4 observa-se que o número de matriculados cresce 10 vezes mais rápido 
que o número de concluintes.

Denise Leyi Li (2016) apresentou resultados de seus estudos sobre a infl uência 
que o ENEM e o SISU têm sobre o processo de migração e evasão estudantil no Ensino 
Superior e ela verifi cou que a adesão ao Sisu elava a probabilidade de evasão no primeiro 
ano em 4,5 pontos porcentuais. Além disso, um aluno que ingressa em um programa de 
oferta de vagas pelo Sisu tem uma probabilidade maior de mudar de instituição antes de 
completar o curso.
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Figura 4: Gráfi co comparativo de números de matriculados e concluintes entre os períodos de 1994 a 
2016. Dados do INEP.

De acordo com a reitora Maria José de Sena, da UFRPE, o índice de alunos que 
abandona o curso na Rural dobrou. Passou de 15% para uma média de 30%. Ela salienta 
que este “não é um problema só na UFRPE. É nacional. Todas as universidades que 
integram o Sisu têm percebido mais evasão. Tanto que a questão tem sido discutida com 
o MEC”. Na opinião da reitora, “a maioria dos candidatos não entra no curso que tem 
vocação. Como o sistema permite que ele busque vaga pela nota, termina ingressando 
numa graduação que não é a sua primeira ou segunda opção” (BARROS, 2014).

Com o maior número de inscritos no Sisu 2012, o curso de tecnologia em gestão 
pública do Instituto Federal de Brasília (IFB) registrou uma evasão superior a 50% no 
último semestre daquele ano. Segundo o coordenador do curso, Ailton Bispo, dos 30 
alunos que ingressaram, somente 12 concluíram o período. “A gente percebeu que muitos 
não sabiam o que era o curso, acabavam descobrindo lá dentro. Isso ajuda a explicar 
a alta evasão” (G1, 2013). Para ele, a taxa de reprovação também é consequência do 
alto nível do curso, que tem disciplinas como cálculo, estatística, planejamento urbano e 
direito tributário.

E ainda temos o levantamento de especialistas sobre a decepção do mercado com 
o que já está sendo chamado de “geração do diploma”. “Os empresários não querem 
canudo. Querem capacidade de dar respostas e de apreender coisas novas. Quando 
os candidatos são testados, rejeitam a maioria”, afi rmou o sociólogo e especialista em 
relações do trabalho da Faculdade de Economia e Administração da USP, José Pastore 
(COSTAS, 2013). Estudiosos consultados pela reportagem da BBC Brasil também 
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disseram que a principal causa para a decepção com a “geração do diploma” estaria 
relacionada à qualidade do ensino e habilidades dos alunos que se formam em algumas 
faculdades e universidades do país.

4 | 	CONCLUSÃO

Nesse caso, surge uma dúvida: o Enem é uma boa política? Ficará a cargo do leitor 
deste texto responder a esta questão. Nossa intenção maior não é fornecer as respostas, 
mas, principalmente, trazer elementos para o debate.

Concordo em grande medida também com o professor de Economia, Cláudio de 
Moura Castro (1982, p. 26), quando o afirma que “o acesso à universidade se determina 
nos níveis anteriores”. Logo, abrem-se mais as portas das melhores universidades 
brasileiras quanto mais bem preparados forem os egressos do Ensino Médio.
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